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Queridas Mães e Madrinhas Orantes  
para os Sacerdotes! 

 
 “Pedi, pois, ao Senhor da colheita que envie trabalhadores 

para sua colheita!” (Mt 9, 38). 

 

 O Padroeiro dos Sacerdotes, São João Maria Vianney (Cura 

d’Ars), afirma: “Esta é a mais bela profissão do ser humano: rezar e 

amar... 

A oração nada mais é do que a união com Deus. Quando alguém tem 

o coração puro e unido a Deus, sente em si mesmo uma suavidade e 

doçura que inebria, e uma luz maravilhosa que o envolve... 

Nossa oração é o incenso que mais agrada a Deus... 

A oração é como o mel que se derrama sobre a alma e faz com que 

tudo nos seja doce”. 

 “Para mim, escreve Santa Teresinha do Menino Jesus, a oração é 

um impulso do coração, é um simples olhar lançado ao céu, um grito 

de reconhecimento e amor no meio da provação ou no meio da 

alegria”. 

 Maria é a Orante perfeita. Peçamos, então, a Maria, nossa Mãe e 

Mãe dos Sacerdotes, que nos acompanhe toda vez que nos reunimos 

para rezar pelos nossos queridos Padres.  

 Uma especialíssima bênção e a certeza da minha prece. 

 

 

 

Dom Nelson Westrupp, scj  

Bispo Diocesano de Santo André  

 

1º de agosto de 2009   
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São João Maria Vianney: Rogai por nossos Padres! 

 
----------------------------------------------------------- 

 
1. SAUDAÇÃO INICIAL: 

 
Animadora (A): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos (T): Amém! 

 

A - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 

Espírito Santo estejam conosco. 

 
T - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 
2. MOTIVAÇÃO 

 

A – “A alegria do Senhor é a nossa força”! (Ne 8, 10).  

Estamos no mês de fevereiro. Mês que nos traz a Quaresma e com ela a 

reflexão, a penitência, a oração, a caridade, a conversão do coração. 
Dentro da Quaresma, a Igreja no Brasil nos apresenta a Campanha da 

Fraternidade (CF). Em 2010, a CF é Ecumênica e nos traz um tema muito 

importante: “Economia e Vida”, com o Lema: “Vocês não podem servir a Deus 
e ao Dinheiro” (Mt 6, 24). 

 Nesta CF Ecumênica, as comunidades cristãs são convocadas a deixar-se 
interpelar pelas palavras de Jesus: “Não acumuleis para vós tesouros no céu” 

(Mt 6, 19-20ª). “Ninguém pode servir a dois senhores: ou odiará a um e amará o 
outro, ou se apegará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e ao 

Dinheiro” (Mt 6, 24). Toda a vida de Jesus foi um testemunho de simplicidade no 
uso dos bens materiais, de solidariedade com os pobres, de distribuição 

gratuita dos dons de Deus.  
 Também nós, Mães e Madrinhas Orantes para os Sacerdotes, somos 

convidadas a refletir sobre esse assunto e colaborar com nossa família,  
comunidade paroquial e nossos Padres, a compreender e vivenciar os valores 

do Reino de Deus, a acreditar que uma nova sociedade, mais justa e solidária, 
é possível, e a construir um modelo econômico em que a vida esteja em 

primeiro lugar. 

 

Mães e Madrinhas Orantes 

para os Sacerdotes 
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3. Invocando o Espírito Santo: 

 
A – Peçamos as Luzes do Espírito Santo, a fim de que nos conduza neste 

momento e nos ensine a rezar como convém. 
 

Pode-se cantar um canto ao Espírito Santo ou rezar juntas a 

oração que segue: 

Ó vinde Espírito Criador,  as nossas almas visitai e enchei os nossos corações 
com Vossos dons celestiais. Vós sois chamado o Intercessor, do Deus excelso 

o dom sem par, a fonte viva,  o fogo,  o amor,  a unção divina e salutar. Sois 
doador dos sete dons, e sois poder na mão do Pai, por Ele prometido a nós,   

por nós Seus feitos proclamai. A nossa mente iluminai,  os corações enchei de 
amor, nossa fraqueza encorajai, qual força eterna e protetor. Nosso inimigo 

repeli, e concedei-nos Vossa paz, se pela graça nos guiais, o mal deixamos 
para trás. Ao Pai e ao Filho Salvador, por Vós possamos conhecer, que 

procedeis do Seu amor, fazei-nos sempre firmes crer. Amém!  

4. Palavra de Deus (Mt 6, 1-6. 16-18) (A esmola, a oração e o jejum) 

 
A – Ouçamos agora um trecho do Evangelho narrado por Mateus. 

 
L.  “Cuidado! Não pratiqueis vossa justiça na frente dos outros, só para 

serdes notados. De outra forma, não recebereis recompensa do vosso Pai que 
está nos céus. 

 Por isso, quando deres esmola não mandes tocar a trombeta diante de ti, 
como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem elogiados 

pelos outros. Em verdade vos digo: já receberam sua recompensa. Tu, porém, 
quando deres esmola, não saiba tua mão esquerda o que faz a direita, de 

modo que tua esmola fique escondida. E o teu Pai, que vê no escondido, te 

dará a recompensa. 
 Quando jejuardes, não fiqueis de rosto triste como os hipócritas. Eles 

desfiguram o rosto, para figurar aos outros que estão jejuando. Em verdade 
vos digo\; já receberam sua recompensa. Tu, porém, quando jejuardes, 

perfuma a cabeça e lava o rosto, para que os outros não vejam que estás 
jejuando, mas somente  teu Pai, que está no escondido. E o teu Pai, que vê no 

escondido, te dará a recompensa”.    
 

5. Reflexão:  

 

A – A Quaresma é para nós tempo forte de conversão e de crescimento 
na santidade de vida. É ocasião favorável para redescobrirmos a misericórdia 

de Deus e nos tornar mais misericordiosos para com nosso semelhante. 
O Evangelho que ouvimos apresenta um trecho do Sermão da Montanha 

em que Jesus estabelece a norma da gratuidade para as boas obras: esmola, 
oração, jejum. 
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 Para os fariseus, a recompensa divina é inerente às práticas externas, ao 

passo que Jesus dá prioridade à motivação interior, ou seja, à gratuidade do 
coração. 

 Quem dá esmola que o faça em segredo; quem ora que se coloque em 
segredo; quem jejua que se envolva  no segredo. 

 A espiritualidade quaresmal é caracterizada também pela leitura e escuta 
mais assídua da Palavra de Deus e pela vivência mais intensa dos 

Sacramentos. Jesus é taxativo ao dizer: “Não podeis servir a Deus e ao 
dinheiro” (Lc 16, 13). A esmola nos ajuda a vencer esta grande tentação, 

educando-nos para ir ao encontro das pessoas mais necessitadas e partilhar 
com os outros aquilo que, por bondade de Deus, possuímos. Se as pessoas 

entendessem que são apenas administradoras dos bens que possuem, isto é, 
intermediárias da providência divina junto do próximo, não haveria gente 

passando miséria e necessidade... Imitemos aquelas pessoas que, no silêncio, 
longe dos refletores da sociedade midiática, praticam ações generosas, em 

favor do irmão e da irmã necessitado/a. 

 
 - Façamos um instante de silêncio... 

 
6. Rezando a Palavra de Deus. 

 
A – Com o coração tocado pela Palavra de Deus, rezemos pelos nossos 

Sacerdotes. 
 

L1. A Vocação sacerdotal é dom de Deus e responsabilidade de todo o povo 
cristão. 

 A família é o berço onde despertam as vocações sacerdotais. Mas é Deus  
que toma sempre a iniciativa do chamamento. É Ele que concede o dom do 

sacerdócio. O Apóstolo Paulo, ao escrever aos Efésios, afirma: “Bendito seja o 
Deus e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo: Ele nos abençoou com todas as 

bênçãos espirituais, no céu, em Cristo. Ele nos escolheu em Cristo antes de 

criar o mundo para que sejamos santos e sem defeito diante Dele, no amor” (Ef 

1, 3-4).  

 

A – Rezemos a Oração que o Senhor Jesus nos ensinou, para que 
nossas famílias sejam evangelizadas e sejam acolhedoras da vocação 

de seus filhos: Pai Nosso... 
 

 
L2. A iniciativa divina do chamamento passa sempre pela resposta humana e 

implica de todos os cristãos uma contínua e confiante oração pelas vocações. 
Por isso, na mensagem para o 46º Dia Mundial de Oração pelas Vocações, 

celebrado a 3 de maio de 2009, o Papa Bento XVI faz eco das palavras de 
Jesus aos Seus discípulos: “Pedi ao dono da messe que mande trabalhadores 

para a messe” (Mt 9, 38). 
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A – Peçamos a Nossa Senhora, Mãe das Vocações, que abençoe nossos 

jovens e alcance Padres santos e fervorosos para a Igreja e para o 
Povo de Deus: Ave, Maria,... 

 
L3 – A resposta do chamado está ligada à oração dos fiéis e à iniciativa de 

quem Deus se serve para chamar os Seus eleitos. O divino Mestre – escreve o 
Papa na mensagem acima citada – “chamou pessoalmente os Apóstolos “para 

andarem com Ele e para os enviar a pregar, com o poder de expulsar 
demônios” (Mc 3, 14-15); eles, por sua vez, agregaram a si mesmos outros 

discípulos, fiéis colaboradores no ministério missionário. E assim no decorrer 
dos séculos, respondendo à vocação do Senhor e dóceis à ação do Espírito 

Santo, fileiras inumeráveis de presbíteros puseram-se ao serviço total do 
Evangelho na Igreja”.     

  
A – Peçamos ao Espírito Santo que ilumine os nossos Padres e que o 

Coração de Jesus os santifique e os fortaleça no dia-a-dia da missão. 

 
T. Coração Sagrado de Jesus, Santificai os Vossos Sacerdotes! 

 
L4. No começo do século XXI, o Papa Bento XVI convoca a comunidade cristã 

para uma cruzada vocacional: “o nosso primeiro dever” – escreve o Papa na 
mensagem de 3.5.2009 – “é manter viva, através de uma oração incessante, 

esta invocação da iniciativa divina, isto é, o dom da vocação, nas famílias e 
nas paróquias, nos movimentos e nas associações empenhados no apostolado, 

nas comunidades religiosas e em todas as articulações da vida diocesana. 
Devemos rezar para que todo o povo cristão cresça na confiança em Deus, 

sabendo que o “dono da messe” não cessa de pedir a alguns que livremente 
disponibilizem a sua existência para colaborar mais intimamente com Ele na 

obra da salvação. Esses alguns são principalmente aqueles que são chamados 
ao sacerdócio e são ungidos para o serviço do Altar e do Povo de Deus”.  

 

A – Rezemos para que o Povo de Deus nunca deixe de pedir ao Senhor 
que mande operários à sua messe.  

Digamos juntas: 

Enviai, Senhor, operários para a Vossa messe, a messe é 
grande e poucos são os operários. 
 
6. Preces Comunitárias  

 
A. Queridas Irmãs, hoje refletimos sobre a vocação sacerdotal. Rezemos por 

nossos jovens e por nossos Padres. 
 

T.: Senhor, sustentai na caminhada os que chamastes para o Vosso 
serviço.  
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L1: Senhor Jesus, Vós que sois o Caminho, a Verdade e a Vida, guiai e iluminai 

os jovens de nossa comunidade para que ouçam o Vosso chamamento e 
possam corresponder sem medo à sua vocação. Rezemos: 

 
T.: Senhor, sustentai na caminhada os que chamastes para o Vosso 

serviço.    
 

L2: Senhor Jesus, Vós que sois o Pastor Eterno, iluminai e guiai o nosso pastor 
(dizer o nome do Padre) para que ele seja fiel ao seu chamado e testemunha 

da Vossa presença entre nós. Rezemos: 
 

T.: Senhor, sustentai na caminhada os que chamastes para o Vosso 
serviço.    

 
L3: Senhor Jesus, Vós que percorrestes grandes distâncias para anunciar a 

Boa Nova da Justiça, do Amor e da Paz, abençoai todos os missionários e 

missionárias que deixaram a sua nação e percorrem o mundo  anunciando a 
Vossa Palavra. Rezemos: 

 
T.: Senhor, sustentai na caminhada os que chamastes para o Vosso 

serviço.   
 

L4: Senhor Jesus, nós vos entregamos o Santo Padre o Papa Bento XVI para 
que tenha muita saúde e toda a Sabedoria do Espírito Santo para conduzir a 

Vossa Igreja. Rezemos: 
 

T.: Senhor, sustentai na caminhada os que chamastes para o Vosso 
serviço.   

 
 

L5 – Senhor Jesus, pedimo-vos também por nosso Bispo Diocesano, Dom 

Nelson, para que seja fiel à sua missão e tenha muita força e Luz do Alto para 
guiar o rebanho a ele confiado. Rezemos:   

 
T.: Senhor, sustentai na caminhada os que chamastes para o Vosso 

serviço.    
 

L6 – Senhor Jesus, que enriquecestes os Vossos discípulos com muitos dons, 
iluminai cada uma de nós aqui presentes, para que também nós, cheios do 

Vosso amor, possamos ser portadoras da Vossa palavra no seio de nossas 
famílias e de nossa comunidade paroquial. Rezemos:  

   
T.: Senhor, sustentai na caminhada os que chamastes para o Vosso 

serviço.  
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7. Oração para o Ano Sacerdotal 

 
A - Rezemos juntas a Oração para o Ano Sacerdotal: 

 
Senhor Jesus, 

Vós quisestes dar à Igreja, em São João Maria Vianney, uma imagem vivente e uma 
personificação da caridade pastoral. 
Ajudai-nos a viver bem este Ano Sacerdotal, em sua companhia e com o seu exemplo. 

Fazei que, a exemplo do Santo Cura d’Ars, possamos aprender  
como estar felizes e com dignidade diante do Santíssimo Sacramento, como seja 

simples e cotidiana a vossa Palavra que nos ensina,  
como seja terno o amor com o qual acolheu os pecadores arrependidos, 
como seja consolador o abandono confiante à vossa Santíssima Mãe Imaculada e 

como seja necessária a luta vigilante e fiel contra o Maligno. 
Fazei, ó Senhor Jesus, que, com o exemplo do Cura d’Ars, os nossos jovens possam 

sempre mais aprender o quanto seja necessário, humilde e glorioso, o ministério 
sacerdotal que quereis confiar àqueles que se abrem ao vosso chamado. 
Fazei que também em nossas comunidades, tal como aconteceu em Ars, se realizem 

as mesmas maravilhas de graça que fazeis acontecer, quando um sacerdote sabe 
“colocar amor na sua paróquia”. 

Fazei que as nossas famílias cristãs saibam descobrir na Igreja a própria casa, na qual 
os vossos ministros possam ser sempre encontrados e saibam fazê-la bela como uma 
igreja. 

Fazei que a caridade dos nossos pastores anime e acenda a caridade de todos os fiéis, 
de tal modo que todos os carismas, doados pelo Espírito Santo, possam ser acolhidos 

e valorizados. 
Mas, sobretudo, ó Senhor Jesus, concedei-nos o ardor e a verdade do coração, para 
que possamos dirigir-nos ao vosso Pai Celeste, fazendo nossas as mesmas palavras 

de São João Maria Vianney: 
“Eu Vos amo, meu Deus, e o meu único desejo é amar-Vos até o último suspiro da 

minha vida. 
Eu Vos amo, Deus infinitamente amável, e prefiro morrer amando-Vos a viver um só 
instante sem Vos amar. 

Eu Vos amo, Senhor, e a única graça que Vos peço é a de amar-Vos eternamente. 
Eu Vos amo, meu Deus, e desejo o céu para ter a felicidade de Vos amar 

perfeitamente. 
Eu Vos amo, meu Deus infinitamente bom, e temo o inferno, porque lá não haverá 

nunca a consolação de Vos amar. 
Meu Deus, se a minha língua não Vos pode dizer a todo o momento que Vos amo, 
quero que o meu coração Vo-lo repita cada vez que respiro. 

Meu Deus, concedei-me a graça de sofrer amando-Vos e de Vos amar sofrendo. 
Eu Vos amo, meu divino Salvador, porque fostes crucificado por mim e porque me 

tendes aqui em baixo crucificado por Vós. 
Meu Deus, concedei-me a graça de morrer amando-Vos e de saber que Vos amo. 
Meu Deus, à medida que me aproximo do meu fim, concedei-me a graça de aumentar 

e aperfeiçoar o meu amor. Amém”. 

 

A – Pai Nosso,... Ave, Maria,... Glória ao Pai... 
 

 
 

http://blog.cancaonova.com/padrejoaozinho/2009/06/22/oracao-oficial-para-o-ano-sacerdotal/
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8. Oração de Santa Teresinha do Menino Jesus  

 
A - Rezemos juntas pensando no Padre de nossa Paróquia: 

 
“Ó Jesus, Sumo e eterno Sacerdote, conservai este vosso sacerdote sob 

a proteção de vosso Coração amabilíssimo, onde nada de mal pode acontecer. 
Conservai ilibadas as suas mãos ungidas que tocam todos os dias o vosso 

Corpo Santíssimo.  
Conservai puro e desapegado dos bens da terra o seu coração, que foi 

selado pelo caráter sublime de vosso glorioso sacerdócio.  
Fazei-o crescer no amor e fidelidade para convosco e preservai-o do contágio 

do mundo.  
Dai-lhe também, juntamente com o poder que tem de mudar o pão e o 

vinho em vosso Corpo e Sangue, o poder de mudar os corações dos seres 
humanos. Abençoai os seus trabalhos, com abundantes frutos e concedei-lhe 

um dia a coroa da Vida Eterna. Amém”. 

 
9. Cântico do Magnificat  

 
A – Louvemos a Mãe de Deus, rezando o Cântico do Magnificat: 

 
Lado A: A minh‘alma engrandece o Senhor 

e alegrou-se o meu espírito em Deus meu Salvador, 
pois ele viu a pequenez  de sua serva; 

desde agora as gerações hão de chamar-me bendita. 
 

Lado B: O Poderoso fez em mim maravilhas 
e santo é o seu nome! 

Seu amor, de geração em geração, 
chega a todos  que o respeitam. 

 

Lado A: Demonstrou o poder de seu braço, 
dispersou os orgulhosos. 

Derrubou os poderosos de seus tronos 
e os humildes exaltou. 

 
Lado B: De bens saciou os famintos 

e despediu, sem nada, os ricos. 
Acolheu Israel, seu servidor, 

fiel ao seu amor, 
como havia prometido aos nossos pais, 

em favor de Abraão e de seus filhos para sempre. 
 

Lado A: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
Lado B: como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
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10. Canto Final:   

 
Escolher um canto de Nossa Senhora. 

 
11. Bênção Final 

 
A – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 

T – Amém. 
A – Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. 

T – Amém. 
A – Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. 

T – Amém. 
A – O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna. 

T – Amém. 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

Senhor da Messe e Pastor do rebanho, 

faze ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave convite:  
"Vem e Segue-me"! 
Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele nos dê sabedoria para ver o caminho 
e generosidade para seguir tua voz. 
Senhor, que a Messe não se perca por falta de operários.   
Desperta nossas comunidades para a Missão.  
Ensina nossa vida a ser serviço.  
Fortalece os que desejam dedicar-se ao Reino na diversidade dos ministérios e 
carismas. 
Senhor, que o Rebanho não pereça por falta de Pastores.  
Sustenta a fidelidade de nossos bispos, padres, diáconos, religiosos, religiosas e 
ministros leigos e leigas.  
Dá perseverança a todos os vocacionados.  
Desperta o coração de nossos jovens para o ministério pastoral em tua Igreja. 
Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos para o serviço de teu povo. 
Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a 
responder SIM. Amém. 

 

Rezemos em família pelas Vocações Sacerdotais 


